
ISEG vê economia a travar
no quarto trimestre com
nova vaga da pandemia

Os economistas do ISEG es-

peram que a nova vaga dapaii-
devnia leve a economia a tra-
var no últ i mo tri mestre, reven-
do em baixa a sua estimativa
de cresci mento pa ra o conjun-
to deste ano para 4,4%.

Na síntese de conjuntura
divulgada esta segunda leira,
o ISEG incorporajá a infor-
mação económica do terceiro
trimestre, bem como os indi-
cadores de confiança setoriais
de novembro, que, frisam, "ti-
veram evoluções mistas". Se

porum lado, "desceu deforma

significa tiva entre os consumi-
dores e na construção", ainda
subiu de "forma ligeira" no co-
mércio a retalho, indústria e

serviços.
Embora estes dados ainda

não incluam os potenciais im-
pactos da nova vaga, os econo-
mistas sublinham que, na
Zona Euro, onde a nova vaga
se iniciou mais cedo, "o indica-
dor de sentimento económico
decresceu em novembro de
forma ligeira enquanto a con-

fiança dos consumidores des-

ceu de formamais acentuada".
Se os indicadores nacionais

e do curo já denotam alguma
incerteza, os economistas jun-
tam incertezas para os últimos
meses do ano: o desencadear
da crise política e o agravar dos

impactos da nova vaga.
No entanto, se por um lado

consideram "neutro o impac-
to i mediato da crise pol ítica",
no caso do agravamento da cri-
se sanitária não é bem assim.

"Afigura-se provável que em
dezembro as medidas de con-
trolo, as recomendações de

comportamento cauteloso e a

incerteza associada à nova fase

de evolução da pandemia ve-
nham a ter algum impacto ne-

gativo em termos económi-
cos", avisam.

Com a informação dispo-
nível c as "condicionantes algo
limitativas da nova vaga", o
ISEG espera que a economia
trave novamente no último tri-
mestre do ano, mas agora de
forma mais acentuada: o PTB
deverá avançar entre 0,6% e

1,2% no quarto trimestre face

ao terceiro, quando cresceu
2,9%. lím term os homólogos,
o PIB pode vir a crescer entre

4,5% c 5,1%.
"Para a totalidade do ano,

o crescimento do PIB é revis-
to em baixa para valores entre
4,3% e 4,5%", lê-se na síntese
de conjuntura do ISEG. Sen-
do, assim, o valor central de

4,4%. ¦
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Ajusta-se em baixa
a anterior previsão
para o 4.° trimestre
para valores entre
4,5% e 5,1%.
ISEG

Síntese de Conjuntura

Agravamento da pandemia dita revisão em baixa do crescimento.


